
Os jornais e informativos que registram o 
histórico da Conscienciologia podem, agora, 
ser consultados no site do Instituto Cogno-
politano de Geografia e Estatística (www.icge.
org.br), pré-IC proposta em 2010. O ICGE pas-
sou a dispor, em janeiro, a versão em arquivo 
pdf dos periódicos conscienciológicos que 
constam no acervo do Holociclo e Holoteca.

No total, são 374 arquivos novos que se 
juntam ao vasto material já disponibilizado 
por este Instituto, com a função de compi-
lar informações e enumerações da ciência. 
Entre os dados disponíveis está a listagem 
de mais de 9,6 mil referências bibliográfi-
cas da Conscienciologia, um banco de da-
dos que pode ser filtrado por assuntos.

Os títulos de verbetes, o ranking dos ver-
betógrafos e outras informações da Enci-
clopédia da Conscienciologia também são 
encontrados e estão entre os dados mais 
acessados. “O site tem uma série de lista-
gens, pois o objetivo é quantificar tudo o 
que pode ser quantificável”, ressalta o co-
ordenador do ICGE, Flávio Buononato.

Em média, 60 pessoas acessam o site 
em busca de informações diariamente. “As 
informações terão função ainda mais im-
portante lá na frente, como uma cápsula do 
tempo. E por registrar o nome das pessoas, 
também poderá ajudar no resgate de cons”, 
avalia o coordenador.

O material pode ser encontrado no site 
e também no Anuário da Conscienciologia, 
uma versão impressa dos dados lançada em 
2011, sendo que, atualmente, está sendo ela-
borado o anuário de 2014. “Dependemos do 
envio de dados por parte das ICs”, justifica.  

À frente do Instituto desde que foi cria-
do, Buononato coordena uma equipe de 
apenas duas pessoas. O trio conta com 
ajudas esporádicas, a exemplo da filmo-
grafia, elaborada por um colaborador de 
Maringá. Alguns dados estão disponíveis 
graças à colaboração das ICs, como é o 
caso da Encyclossapiens, que mantém a 
atualização das informações da Enciclo-
pédia. “Estamos abertos para o ingresso 
de novos colaboradores”, faz questão de 
ressaltar.

Mas as restrições não impedem o acrés-
cimo no material disponível, como no caso 
dos periódicos. A próxima disponibilidade 
será a matriz parapedagógica com os obje-
tivos dos principais cursos regulares ofere-
cidos pelas ICs, um material inédito que está 
sendo elaborado e vai facilitar a identifica-
ção de interesses por parte dos alunos.

Sobre a constante busca, compilação e 
atualização de informações, o coordenador 
do ICGE qualifica o trabalho como realizador. 
“É uma construção de dados que se encaixa 
no meu perfil, traz grande satisfação e está 
bem alinhada ao que posso contribuir em 
termos de proéxis”, afirma.�

Periódicos: jornais e informativos 
publicados pela Conscienciologia.

Bibliografia: mais de 9,6 mil 
referências bibliográficas da 
ciência. 

Agenda integrada: todas as 
atividades programadas pelas ICs 
para 2018.

Filmografia: relação de filmes que 
podem ser analisados a partir das 

especialidades da ciência. 

Quiz: 12 testes do 700 
Experimentos e tira-teima do 
Homo sapiens reurbanisatus.

Ferramentas: 21 planilhas de 
autopesquisa relacionadas a 
diferentes aspectos conscienciais.

Enciclopédia da Conscienciologia: 
dados como títulos dos verbetes e 
ranking dos verbetógrafos.

Publicações: todas as 14 revistas 
científicas e todos os livros da 
Conscienciologia disponíveis 
online.

Mapa mundi: número de docentes 
e de tenepessistas por países e 
estados.

Prova da Conscienciologia: testes 
e gabaritos.

Consulte: www.icge.org.br

ICGE amplia disponibilidade de
dados sobre a Conscienciologia
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 Rosane Amadori    Reprodução

Entre os periódicos disponíveis, as primeiras edições 
dos informativos do IIPC e CEAEC.

Alguns itens 
disponíveis 
no site do 
ICGE:



França à frente de alguns cursos interna-
cionais pela Associação Internacional de 
Pesquisas Seriexológicas e Holobiográ-
ficas (Consecutivus), a cidade comporta 
uma estrutura simbolicamente voltada 
para o que vai ser o Estado Mundial. Além 
disso, chama a atenção para a ligação que 
cada intermissivista pode ter com essa re-
gião desde a Primeira Guerra, consideran-
do o fato de que a data do dia 11/11 deste 
ano vai celebrar os 100 anos do Armistício 
deste momento histórico. 

O pesquisador destaca a relevância des-
te evento na cidade europeia para as au-
topesquisas em relação ao passado, como 
fez durante o tempo que passou na Euro-
pa. “Conseguimos levar vários voluntários 

daqui. Nós conseguimos reunir pessoas de 
10 países, aproximadamente. Os ampara-
dores estavam bem ostensivos, com um 
sentimento muito grande de gratidão por 
estarmos fazendo esse trabalho. Eu tive ex-
periências como não tinha há muito tempo 
em termos de lucidez extrafísica: dava para 
ver as consciexes ligadas àquela pessoa 
que estava no evento, de onde elas vinham 
em relação às vidas passadas e o trabalho 
que os amparadores estavam fazendo ali 
para tentar encaminhar”, conta.

Aos interessados em participar desse 
evento, a recomendação é de planeja-
mento. “Primeiro, o processo financeiro. 
A cidade de Estrasburgo não é das mais 
baratas. Em termos de pesquisa seriexo-
lógica, tentar se organizar para ver qual 
é o objetivo, porque, às vezes, são muitas 
coisas, são muitos insights ou muitas no-
vidades e há uma tendência à dispersão. 
Ver documentação, passaporte, dinheiro, 
hospedagem, etc”, recomenda. Além disso, 
Fernandes sugere que todos os interessa-
dos nos estudos da Paradireitologia e no 
Estado Mundial participem deste evento. 

Os interessados em participar devem 
acessar o site http://consinteract.com/
enrollment/ para se inscrever. O telefone 
é o 45 3525-2652.�
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“O fato de a Conscienciologia ser uma ci-
ência muito abrangente faz o professor e 
o pesquisador precisarem de uma baga-
gem de conhecimento ampliada para po-
der falar com mais propriedade sobre os 
conceitos”, diz Ernani Brito, idealizador e 
ex-coordenador do programa.

Para o atual coordenador do PAE, Tiago 
Oliveira, uma das vantagens do programa é 
a visão de conjunto trazida pelo estudo de 
diversos autores. “Cada pessoa que faz o 
PAE vem com um feedback para uma área. 
Ampliando a erudição, começamos a per-
ceber que existem muitas ideias a serem 
criticadas dentro da Conscienciologia. En-
tão, eu penso que a principal característica 
desenvolvida é o abertismo consciencial.”

O ex-coordenador relata ainda a ocorrên-
cia de muita assistência extrafísica durante 
o evento. “As pessoas entram no holopen-

sene daquelas obras e, dessa forma, ocor-
rem retrocognições. Às vezes, aparecem até 
consciexes ligadas ao período dos livros.”

A programação comemorativa dos 10 
anos teve apresentação no Círculo Mentalso-
mático, no Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC), com o tema “Erudição”, 
e uma aula inaugural gratuita do PAE, na Re-
aprendentia, sobre o pensamento contempo-
râneo, com o professor Marcelo da Luz.�

Criado com objetivo de estimular o desen-
volvimento da intelectualidade e a erudição 
de pesquisadores, professores e estudantes 
da Conscienciologia, o Programa de Acele-
ração da Erudição (PAE),  uma iniciativa da 
Associação Internacional de Parapedagogia 
e Reeducação Consciencial (Reaprendentia), 
completou sua primeira década em fevereiro.

Trata-se de uma atividade semestral de 
leituras de obras clássicas ou essenciais do 
conhecimento humano, com foco na amplia-
ção da cosmovisão, em debates quinzenais 
conduzidos por professores especialistas 
nas diversas áreas do conhecimento. Nes-
tes 10 anos, ocorreram 20 ciclos semestrais 
nos quais foram estudados 200 livros.

Um dos motivadores da criação desta 
atividade foi a ampliação da cultura geral. 

Com o objetivo de congregar voluntá-
rios do Brasil e da Europa e aumentar a 
cosmovisão do trabalho, foi criada uma 
comissão internacional dedicada à organi-
zação do Encontro de Intermissivistas, que 
será realizado de 9 a 11 de novembro de 
2018, em Estrasburgo. A cidade francesa 
foi escolhida de forma estratégica, devido 
ao seu contexto histórico e localização.

Situada entre Praga, na Alemanha, e 
Paris, na França, Estrasburgo é conhecida 
como o cruzamento da Europa. Palco de 
disputa regional no passado, atualmente 
é a sede de organismos internacionais de 
destaque ligados à União Europeia, como o 
Parlamento Europeu, o Conselho Europeu 
e a Corte Europeia dos Direitos Humanos. 

Ao longo do processo histórico, Estras-
burgo se dividiu entre França e Alemanha. 
Foi uma cidade livre até o século XVII, unida 
à França. Em 1871, tornou-se uma cidade 
alemã, voltando a fazer parte da França 
ao fim da Primeira Guerra Mundial com o 
Tratado de Versalhes. Em 1940, foi ocupada 
pela Alemanha Nazista e, em 1944, voltou a 
fazer parte do território francês. 

Para Pedro Fernandes, médico e pes-
quisador, que passou uma temporada na 

PAE comemora 10 anos de erudição

Uma prévia do Encontro de Intermissivistas na França
 Michelly Ribeiro  André Silva

 Thiago Dutra    Reaprendentia

Uma pitada da interação que haverá em novembro.
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No último dia 9 de fevereiro, foi lan-
çado o primeiro livro em quadrinhos 
(comic book) sobre a Conscienciologia, 
chamado CONS - Compreendendo Nossa 
Evolução. Segundo os autores, Flávio 
Monteiro e Pedro Marcelino, a história 
toda é inspirada no livro ‘Nossa Evolu-
ção’, do professor Waldo Vieira, e tem 
como objetivo principal a apresentação 
dessa neo-ciência ao público jovem e 
adulto que se afinizam a essa modali-
dade de escrita.

Utilizando uma linguagem simples e 
uma arte sequencial bem elaborada nos 

quadrinhos, o livro tem a intenção de 
explicar, com textos e imagens, os con-
ceitos essenciais da Conscienciologia, e 
procura respostas, dentro do paradigma 
consciencial, às questões filosóficas uni-
versais sobre o propósito da vida, como: 
Qual o significado de nossa existência, 
de onde viemos e o que ocorrerá conos-
co após a morte do corpo físico.

“Nossa intenção foi escrever um li-
vro imersivo nesses temas, procurando 
criar um ambiente lúdico e acolhedor 
para provocar a auto-reflexão nos leito-
res, auxiliando àqueles que buscam ex-
plorar e recuperar suas próprias ideias 
inatas”, explicam os autores.�

O anfiteatro do Tertuliarium, do 
Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC), recebeu, no 
domingo, 11 de fevereiro, a  advo-
gada e voluntária Karla Ulman, que 
trouxe para o debate sua disserta-
ção de mestrado “Democracia Par-
ticipativa no Século XXI – Análise 
da Democracia no Bairro Cognópo-
lis em Foz do Iguaçu”, apresentada 
na Pós Graduação de Direito Polí-
tico e Econômico da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

Karla, que também é professora 
universitária, explica que a motiva-
ção para a pesquisa desse assunto 
foi a oportunidade de aprofundar o 
tema democracia sob a ótica do pa-
radigma consciencial, levando-o, de 
maneira inédita e pioneira, à acade-
mia jurídica. Desse modo, a partir de 
bibliografias selecionadas com rigor, 
respeitando-se as necessidades e 
orientações da forma acadêmica, foi 
possível apresentar as bases da ‘de-
mocracia pura’, muito defendida pelo 
professor Waldo Vieira, propositor 
da ciência Conscienciologia.

Entre os pontos principais da 
pesquisa está a democracia na 
Cognópolis: organização do po-

der, lideranças e voluntariado. Os 
questionamentos da pesquisadora 
foram amplamente debatidos por 
ocasião da defesa de mestrado 
junto à banca examinadora, e agora 
foram expostos no espaço para de-
bate e refutação aberto aos cogno-
politanos e comunidade em geral.

Ulman traz questões como a dis-
tribuição de poder das lideranças na 
comunidade; as decisões políticas 
predominantes e a efetividade e al-
cance de tais decisões na Cognópo-
lis; a viabilidade política e jurídica da 
Democracia participativa no século 
XXI. Questiona também variáveis 
democráticas, tais como: eleição 
das lideranças, análise de decisões 
no Bairro e também na CCCI, instân-
cias diretas e indiretas de poder.

A partir de metodologia de pes-
quisa bibliográfica e do modelo de-
dutivo apresentado na obra  “Who 
Governs?” Democracy and power in 
an American City, do cientista político 
Robert Dahl, a pesquisadora deixa 
legado em forma de livro com 4 ca-
pítulos. “A consciência política se de-
senvolve com estudos, observações 
e especialmente com empatia para 
com o outro, por isso o tema demo-
crático é essencial para a evolução 
dos cognopolitas” afirma Karla.�

Compreendendo a Nossa Evolução
LANÇAMENTO

A democracia em debate na Cognópolis
 Nerli Vieira   Divulgação

 Daniel Ronque   Divulgação Editares

Karla apresentando o trabalho no Tertuliarium e com a banca, no dia da defesa.
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25% dos participantes do XVI Balanço Existencial ainda não conhecia o Ceaec
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V
As pesquisas estão em 
alta na Conscienciologia! 

O III Congresso Internacional 
de Autopesquisologia, que será 
realizado pelo IIPC em Brasí-
lia, de 15 a 18 de novembro de 
2018, recebeu número recorde 
de inscrições de trabalhos para 
apresentação. Foram exatos 
100 artigos enviados, de 97 
autores, os quais serão agora 
selecionados pela equipe téc-
nica do evento. O recorde an-
terior de trabalhos recebidos 

pelo Instituto era o da segunda 
edição do evento, em 2013, que 
teve 61 trabalhos inscritos.

V
Entre os dias 29 de janeiro 
e 1º de fevereiro, cerca de 

10 voluntários vindos de Curi-
tiba, Londrina, Brasília e Porto 
Alegre participaram de ‘encon-
tro’ para retomada das pesqui-
sas sobre a extraterrestriologia 
e do Laboratório Acoplamen-
tarium nessa temática. Acom-
panhados pela Unicin,  Jörn 

Schmidt e Sheila Humphreys 
assumiram a coordenação e de-
finiram algumas áreas para que 
a pré-IC Extracons possa fun-
cionar. “Estamos empenhados 
na escrita do verbete e  criação 
de cursos para fomentar o holo-
pensene da extraterrestriologia 
no planeta”, comenta Sheila.

V A V Semana Paracientífica 
da Conscienciologia abre 

as inscrições visando reunir 
voluntariado e público interes-

sado no desenvolvimento da 
Conscienciologia enquanto Ci-
ência. Organizada por Conselho 
interCientífico que integra as Ins-
tituições Conscienciocêntricas 
(ICs) e a coordenação dos colé-
gios invisíveis, objetiva convergir 
atualizações do movimento cien-
tífico conscienciológico. O evento 
ocorrerá de 23 a 29 de julho de 
2018 e prevê participação pre-
sencial e EAD. Até o momento, 15 
ICs já confirmaram participação 
com amostras de pesquisas.

O XVI Balanço Existencial, organizado 
pela Apex (Associação Internacional de 
Programação Existencial), em fevereiro, 
reuniu 82 participantes, sendo que 25% 
estava pela primeira vez na Cognópolis. 
O casal Carine Mesquita e Douglas Al-
meida está nesta lista. Assim que Cari-
ne chegou ao campus Ceaec (Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia) se 
sentiu muito bem. Conhecer a Conscien-
ciologia em Foz do Iguaçu se tornou um 
objetivo para ambos, desde que inicia-
ram seus estudos. Douglas disse que é 
possível acessar a energia das Catara-
tas a partir do campus. 

A certeza de que era a coisa certa a ser 
feita foi um impulsionador para conhecer 
o local, na opinião de Carine. “Há um mo-
mento que precisamos deixar de dar va-

lor ao material, porque é uma busca sem 
fim. Sentimos necessidade de buscar algo 
mais. Saber da existência de uma dimen-
são extrafísica para além desta foi o que 
nos mobilizou até aqui”, enfatizou. 

O Balanço Existencial foi o primeiro 
curso da estudante de Psicologia, Ga-
briella Corte. A diferença dela para o 
casal é que ela mora em Foz do Iguaçu 
desde que nasceu, sem nunca ter conhe-
cido a Cognópolis. A estudante relatou 
que teve vários pensamentos durante a 
infância sobre sua missão de vida, o que 
a aproximou deste curso. Tudo começou 
com uma foto que viu da holoteca, que 
despertou sua atenção. Disse ter se sen-
tido à vontade no Ceaec. “É muito bom 
encontrar pessoas que falam a mesma 
língua que a sua”, brincou.
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